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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DA ESCRITA PELA 
CRIANÇA: DIALOGANDO COM ALEXANDER 

ROMANOVICH LURIA 

CAPÍTULO 23

Lorita Helena Campanholo Bordignon
Escola Municipal Pequeno Cidadão - EMPC

Santiago do Sul – Santa Catarina

Marilane Maria Wolff Paim
Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS

Chapecó – Santa Catarina

1 - Este trabalho foi apresentado e publicado nos Anais do 
EDUCERE - XII Congresso Nacional de Educação reali-
zado na PUCPR em outubro de 2015, ISSN 2176-1396, 
p. 26026 – 26037. Grupo de Trabalho - Didática: Teorias, 
Metodologias e Práticas. Disponível: <<http://educere.
bruc.com.br/arquivo/pdf2015/21008_9578.pdf>>.

RESUMO: O objetivo deste artigo é levantar 
questões sobre a apropriação da linguagem 
escrita, buscando compreender que a história 
da escrita na criança inicia-se muito antes da 
primeira vez em que o professor coloca um 
lápis em suas mãos e lhe mostra como formar 
letras. Para tanto, o presente trabalho trouxe 
para o campo de discussão os pressupostos 
desenvolvidos por Alexander Romanovich 
Luria – autor russo do início deste século – 
sobre os processos de desenvolvimento da 
criança ligados à aquisição da escrita, com 
destaque para as fases de escrita, de forma a 
ressaltar ainda, que este processo não ocorre 
de forma linear e, sim processual, de acordo 
com o contexto em que cada criança está 
inserida. É um estudo de caráter bibliográfico, 

utilizando-se de algumas obras literárias que 
abordam a importância da escrita e de seu 
processo de aquisição, especialmente quanto 
ao entendimento de Luria enquanto aporte 
teórico. O processo de pesquisa possibilitou 
compreender que assim como o ser humano não 
nasce pronto, a escrita enquanto característica 
eminentemente humana, se constitui num 
processo complexo que a criança adquire em 
seu desenvolvimento, a partir de mediações, 
intervenções, assimilações e interações 
desta na convivência com seus pares e com 
o seu contexto. Sendo assim, compreender 
o desenvolvimento biológico, psicológico e 
cultural da criança e o processo de aquisição 
da escrita apresentam-se como elementos 
fundamentais para o processo de ensino e de 
aprendizagem, do alfabetizar e do letrar, em que 
estes conhecimentos possam ser apropriados 
pelos sujeitos e utilizados em práticas sociais 
para o exercício da cidadania.
PALAVRAS-CHAVE: Criança. Desenvolvimento 
da escrita. Mediação cultural.

ABSTRACT: The aim of this article is to raise 
questions about the appropriation of written 
language, seeking to understand that the 
history of writing in children begins long before 
the teacher puts a pencil in his hands and 
shows him how to form letters. To this end, 
the present work has brought to the field of 
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discussion the assumptions developed by Alexander Romanovich Luria - Russian 
author of the beginning of this century - on the child development processes related 
to the acquisition of writing, with emphasis on the writing phases, to point out that 
this process does not occur in a linear and procedural way, according to the context 
in which each child is inserted. It is a bibliographical study, using some literary works 
that address the importance of writing and its acquisition process, especially regarding 
the understanding of Luria as a theoretical contribution. The research process made 
it possible to understand that, just as the human being is not born ready, writing as an 
eminently human characteristic, constitutes a complex process that the child acquires 
in its development, through mediations, interventions, assimilations and interactions 
of this in the coexistence with their peers and their context. Thus, understanding the 
biological, psychological and cultural development of the child and the process of 
acquiring writing present themselves as fundamental elements for the teaching and 
learning process, for literacy and literacy, in which this knowledge can be appropriated 
by the subjects and used in social practices for the exercise of citizenship.
KEYWORDS: Child. Writing development. Cultural mediation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo de aquisição da escrita pela criança é um assunto que vem sendo 
discutido há alguns anos. No entanto, ainda muitas inquietações surgem dos contextos 
contemporâneos em que a escrita ganha ainda mais significado na vida dos sujeitos. A 
maior parte dos contextos sociais e culturais, de alguma maneira, apresenta interação 
com a escrita, das mais simples como escrever um bilhete até as mais sofisticadas 
como operar as diversas tecnologias digitais e que exigem, de alguma maneira, o 
domínio da escrita. Assim, a aquisição de habilidades da escrita ultrapassa o ensino 
e a aprendizagem no contexto escolar, tornando-se uma necessidade dos sujeitos 
inseridos em uma sociedade letrada. 

Entretanto, frente à necessidade de apropriação do processo de escrita pela 
criança, salienta-se que esta não é uma habilidade inata, que já nasce com a criança. 
A escrita é resultado da interação do sujeito humano com os membros de sua espécie, 
os quais por necessidade de comunicação, ao longo de sua trajetória, criam signos 
atribuindo-lhes significados culturais. Portanto, a escrita é um dos elementos da cultura 
e aprendida, principalmente, na escola, enquanto instituição com função social de 
trabalhar o conhecimento historicamente produzido pela humanidade. 

Ao pensar o processo de aquisição da escrita por parte das crianças, surgem 
inquietações que motivam a teorizar sobre o tema a partir de alguns estudiosos. Neste 
sentido, partindo-se de algumas situações problemas buscou-se tecer, com base nos 
escritos de Alexander Romanovich Luria, alguns elementos importantes para melhor 
compreender as seguintes questões: Quando a criança começa a ter noção de escrita? 
Como se desenvolve o processo de escrita na criança? Como ensinar, às crianças, 
o processo de aquisição das habilidades da escrita? Qual o papel da escola e do 
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professor no processo de aquisição da escrita pela criança? E outras questões que 
nortearam o diálogo com Luria neste artigo.

Estudar o processo de aquisição da escrita é necessário para a escola, enquanto 
instituição que trabalha nos processos de ensino e aprendizagem, com o objetivo de 
problematizar/responder aos desafios que se apresentam todos os dias em suas salas 
de aula. Isto, principalmente no processo de aquisição da escrita, em razão de que as 
crianças iniciam o processo de escolarização muito antes de chegar à escola, cabendo 
ao professor conhecer e compreender como a criança se desenvolve e como ocorre 
este processo.

Diante do abordado, o presente trabalho buscou discutir, sob a visão de Luria, 
os processos de desenvolvimento da criança ligados à aquisição da escrita, com 
destaque para as fases da escrita, de forma a ressaltar ainda, que este processo não 
ocorre de forma linear, mas é processual, de acordo com o contexto em que cada 
criança está inserida.

Trata-se de um estudo de caráter bibliográfico, tendo especialmente os escritos 
de Luria como aporte teórico. 

2 | 	A CRIANÇA E O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA, SEGUNDO LURIA.

Luria (1988) apresenta um estudo sobre a aquisição da escrita desenvolvido com 
um grupo composto por algumas crianças russas, com idade entre quatro e seis anos 
que nunca haviam tido contato ou sofrido qualquer influência da escola. Integrava-se 
também ao grupo uma criança com nove anos que já frequentara a escola, e outra 
que apresentava deficiência cognitiva. Este estudo foi realizado em 1929, influenciado 
por Vygotsky, e teve por objetivo pesquisar e analisar, juntamente com as funções de 
atenção e memória, o desenvolvimento da escrita em crianças russas e camponeses 
iletrados (GONTIJO, 2002).

A abordagem realizada nos estudos de Luria (1988) foi na perspectiva histórico-
cultural de Vygotsky, que concebe o desenvolvimento como um processo marcado por 
descontinuidades e dependente da aprendizagem, e a criança se desenvolve através 
de mediações de instrumentos e signos. Segundo Vigotski (1998, p. 70) “todas as 
funções psíquicas superiores são processos mediados, e os signos constituem o meio 
básico para dominá-las e dirigi-las. O signo mediador é incorporado à sua estrutura 
como parte indispensável, do processo como um todo”.

Para Luria o desenvolvimento da criança acontece a partir da necessidade da 
mesma se relacionar com a sociedade. Assim, o desenvolvimento não deve ser visto 
como resultado de adaptações, mas deve-se compreendera relação da criança com a 
sociedade construída historicamente a partir das necessidades dos homens (FACCI, 
2004).

Segundo Vygotsky; Luria, (1996) foi a partir da necessidade de uma relação mais 
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complexa do homem com os objetos e com os outros homens, que surgiu a  linguagem, 

[...] seria incorreto pensar que os sons, que assumiram paulatinamente a 
função de transmitir certa informação, eram “palavras” capazes de designar 
com independência os objetos, suas qualidades, ação ou relações. Os sons, 
que começavam a indicar determinados objetos, ainda não tinham existência 
autônoma. Estavam entrelaçados na atividade prática, eram acompanhados de 
gestos e entonações expressivas, razão por que só era possível interpretar o seu 
significado conhecendo a situação evidente em que eles surgiam. Além do mais, 
nesse complexo de meios de expressão parece que, a princípio, coube posição 
determinante aos atos e gestos; estes, segundo muitos autores, constituíram os 
fundamentos de uma original linguagem ativa ou “linear” e só bem mais tarde o 
papel determinante passou a ser desempenhado pelos sons, que propiciaram a 
base para a evolução paulatina de uma linguagem de sons independente. Durante 
muito tempo, porém, essa linguagem manteve a mais estreita ligação com o gesto 
e o ato e por isto o mesmo complexo de sons (ou “protovocábulo”) podia designar 
o objeto para o qual a mão apontava, a própria mão e ação produzida com esse 
objeto. Só depois de muitos milênios a linguagem dos sons começou a separar-
se da ação prática e a adquirir independência. É a essa época que pertence o 
surgimento das primeiras palavras autônomas, que designavam objetos e bem 
mais tarde passaram a servir para distinguir as ações e qualidades dos objetos. 
Surgiu a língua como um sistema de códigos independentes, que durante um longo 
período histórico posterior de desenvolvimento assumiu a forma que distingue as 
línguas atuais (Luria, 1979, p. 79).

A linguagem foi considerada por Luria como um dos fatores “decisivo que 
determina a passagem da conduta animal à atividade consciente do homem” (Luria, 
1986, p.22). 

Nesse sentido, a linguagem é entendida pelo autor como necessidade de 
comunicação no processo de trabalho, que durante muito tempo esteve ligada à 
atividade humana concreta. Somente após longo processo de complexificação das 
formas de existência, foi gradativamente se separando da prática e se tornando “um 
sistema de códigos suficientes para transmitir qualquer informação, inclusive fora do 
contexto de uma ação prática” (Luria, 1986, p.25). 

Luria (1988) contrariando muitos psicólogos desenvolvimentistas (que 
procuravam estudar a escrita na criança no momento em que esta iniciava sua vida 
escolar) entendia que havia a necessidade de compreender como se desenvolve o 
processo de aquisição da escrita, antes de ser submetida ao processo sistematizado 
de alfabetização, já que ao começar a escrever seus primeiros registros no caderno, 
ela não se encontra no seu primeiro estágio do desenvolvimento da escrita. 

As origens deste processo estão localizadas na pré-história do desenvolvimento 
das funções superiores do comportamento infantil; portanto, quando a criança atinge 
a idade escolar, ela já se relacionou, exercitou, interagiu e apropriou-se de habilidades 
e técnicas que possibilitarão a ela aprender a escrever em um espaço muito pequeno 
de tempo (GONTIJO, 2002). Pois como afirma (LURIA, 1988, p.143),

[...] se apenas pararmos para pensar na surpreendente rapidez com que uma 
criança aprende esta técnica extremamente complexa, que tem milhares de anos de 
cultura por traz de si, ficará evidente que isto só pode acontecer porque durante os 
primeiros anos de seu desenvolvimento, antes de atingir a idade escolar, a criança 
já aprendeu e assimilou um certo número de técnicas que prepara o caminho para 
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a escrita, técnicas que a capacitam e que tornam incomensuravelmente mais fácil  
de aprender o conceito e a técnica da escrita.

Ao entrar na escola, a criança passa a interagir com um sistema de signos 
produzidos historicamente pela humanidade para sistematizar e padronizar a escrita, 
signos que podem ser desconhecidos para ela, caso não tenha tido contato com a 
escrita sistematizada, embora ela já houvesse adquirido habilidades e técnicas que 
irão contribuir para a aquisição da escrita formal. Seria importante para os professores 
“[...] desenterrar essa pré-história da escrita [...] o conhecimento daquilo que a criança 
era capaz de fazer antes de entrar na escola, conhecimentos a partir do qual eles 
poderão fazer deduções ao ensinar seus alunos a escrever” (LURIA, 1988, p. 144).

Luria (1988) registra que em contraste com certo número de outras funções 
psicológicas, a escrita pode ser definida como uma função culturalmente mediada 
através da utilização de instrumentos e signos que possibilitam, via interação social, a 
transformação do meio e dos sujeitos. 

O autor esclarece ainda que existem algumas condições prévias que devem estar 
presentes nas crianças para ela compreender o uso da escrita e aprender que a língua 
escrita é um sistema de signos os quais não tem significado em si, mas uma função 
instrumental, funcionando como suporte para memória, registro de ideias e conceitos. 
A primeira condição remete às coisas que apresentam um significado imediato para a 
criança ou representam um significado funcional, enquanto auxílio para aquisição de 
um determinado objeto ou atingir algum objetivo. A segunda refere-se à capacidade 
da criança em controlar o seu comportamento e estabelecer relações com os objetos 
ou por interesse ou por seu valor instrumental. A criança começa, neste momento, a 
desenvolver suas formas complexas do comportamento humano (LURIA, 1988).

Isso remete a observar que o processo de apropriação da escrita não acontece 
da mesma forma, tampouco ao mesmo tempo para toda criança. As habilidades para 
a escrita e as condições que possibilitam a sua aquisiçãodevem ser compreendidas 
pelas pessoas que interagem com a criança, pois, quando uma criança faz alguns 
rabiscos desordenados em uma folha de papel e aponta dizendo que é o seu nome, 
isto já pode ser considerado como um registro (GONTIJO, 2002).

Gontijo (2002) parafraseando Luria escreve que os rabiscos das crianças são os 
primeiros indícios de escrita pela criança na tentativa de imitar a escrita realizada pelos 
adultos com que esta interage. “Esses primeiros rabiscos ou garatujas produzidos pela 
criança [...] dizem respeito às formas externas da escrita, e a escrita é um conhecimento 
que não se reduz à sua externalidade” (GONTIJO, 2002, p. 17). A escrita é muito 
mais que imitação de gestos ou riscos ela é carregada de significados adquiridos nos 
contextos culturais. Assim, a escrita é um meio pra recordar, para representar algum 
significado (LURIA, 1988).

Durante as investigações acerca da escrita das crianças Luria observou que 
por volta dos três a cinco anos de idade as crianças rabiscam como se fosse uma 
brincadeira. Ou seja, “nesse estágio de desenvolvimento, na realidade ainda não 
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constituem uma escrita ou mesmo um auxílio gráfico, mas apenas desenhos no papel” 
(LURIA, 1988, p.156). Assim, as crianças quando rabiscam organizam de tal maneira 
os rabiscos para que possam lembrar com facilidade o significado do que estaria 
representado pelos rabiscos (GONTIJO, 2002, p. 17).

No entanto, muitas vezes as crianças organizam os rabiscos, ao se remeterem 
aos mesmos não lembravam mais o que significavam. Conforme escreve Oliveira 
(2010, p. 71):

As crianças imitavam o formato da escrita do adulto, produzindo apenas rabiscos 
mecânicos, sem nenhuma função instrumental, isto é, sem nenhuma relação com os 
conteúdos a serem representados. Obviamente este tipo de grafismo não ajudava 
a criança em seu processo de memorização. Ela não era capaz de utilizar sua 
produção escrita como suporte para a recuperação da informação a ser lembrada.

Para Luria (1988) esta fase do grafismo se apresenta como sinais primários 
da escrita, porém ainda não podem ser chamados de signo simbólico, porque nem 
sempre a criança recorda os seus significados. Nesta fase a escrita é imitativa, o 
grafismo realizado pela criança não a ajudam a lembrar do que ela fez em razão de 
a criança não ter desenvolvido a função mnemônica. Ou seja, a criança não é capaz 
de “utilizar sua produção escrita como suporte para recuperação da informação a ser 
lembrada” (OLIVEIRA, 2010, p. 71). 

Pode-se inferir que Luria faz uma comparação da pré-escrita (rabiscos) realizada 
pela criança com as primeiras tentativas de escrita realizadas pelos primórdios. Assim, 
evidencia-se que a escrita é uma criação cultural e por meio da qual o sujeito vai 
estabelecendo relações sociais. A criança ao estabelecer relações externas com a 
escrita por meio das vivências, faz com que a escrita vá ganhando significação e 
passa a ser internalizada por meio das mediações que vão ocorrendo. À medida que 
estes processos ocorrem às funções psicológicas superiores se desenvolvem e os 
conceitos do uso social da escrita na cultura, vão sendo apropriados, muitas vezes, 
mesmo sem a criança conhecer o sistema de escrita alfabética.

A criança desde que nasce estabelece relação com o mundo que a circunda seja 
ele de natureza física ou humana. É nas relações e interações com os sujeitos humanos 
que a criança desde que nasce vai se comunicando, primeiramente por meio de uma 
linguagem rudimentar (choro, resmungos, gestos, entre outros) que vai ganhando 
significado cultural e, nestes contextos, se apropria de aprendizagens e desenvolve a 
fala. Também, nestes espaços vai interagindo com signos e os significados destes na 
e pela cultura.

Prosseguindo o processo de desenvolvimento da aquisição da escrita, a criança 
também apresenta a fase topográfica em que distribui registros, rabiscos como 
manchas, linhas no “espaço de papel” “sem relação com o conteúdo das sentenças 
faladas, produzindo o que Luria chama de ‘marcas topográficas’: “[...] essas marcas 
ainda não são signos, mas fornecem pistas rudimentares que poderão auxiliar na 
recuperação da informação” (OLIVEIRA, 2010, p. 73). 
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Na fase topográfica da escrita as crianças começam a fazer relação da escrita 
com as sentenças faladas. Assim, para as frases curtas são registradas marcas curtas, 
frases longas identificadas por marcas longas. As marcas realizadas pela criança no 
papel são os primeiros rudimentos que mais tarde se tornarão a escrita (LURIA, 1988). 

Paralela à fase topográfica se desenvolve a fase pictórica, em que os desenhos 
têm a função simbólica, do que a criança deseja supostamente representar. “A fase 
pictográfica do desenvolvimento da escrita baseia-se na rica experiência dos desenhos 
infantis, os quais, em si mesmos, não precisam desempenhar a função de signos 
mediadores em qualquer processo intelectual” (DEMENECH, 2012, p. 88).

Nesse sentido, o desenho ocupa o lugar da palavra e alguns elementos gráficos 
passam a ser incorporados nos registros da criança. Nesta fase a criança começa a 
utilizar outras marcas para representar a sua escrita. Passa a desenhar dizendo que 
está escrevendo e os desenhos passam a serem signos mediadores e representam 
determinado conteúdo, ou algo que a criança diz que escreveu. “O desenho transforma-
se, passando de simples representação para um meio, e o intelecto adquire um 
instrumento novo e poderoso na forma da primeira escrita diferenciada” (LURIA, 1988, 
p. 166). 

Assim, a escrita passa a ter para a criança valor simbólico. E outros elementos 
começam a aparecer nos registros de escrita como “número, forma, cor, são introduzidos 
e influenciam a escrita que se torna diferenciada e permite que a criança, pela primeira 
vez, leia o que escreveu” (COELHO, 2012, p. 67). Quando a criança chega a esta fase 
dá um salto significativo no processo de aquisição da escrita enquanto elemento da 
cultura passando a representar em seus escritos signos como números, letras e sinais 
que observa nas interações sociais e culturais letradas.

Dessa forma, à medida que a criança vai se desenvolvendo vai assimilando 
alguns conceitos referentes à relação da fala com a escrita e, assim, a escrita da 
criança começa a ter representação simbólica. Assim, a escrita realizada pela criança 
”sai do nível da imitação mecânica para o status de instrumento funcionalmente 
empregado. Pode ocorrer que a criança utilize a escrita pictográfica como recurso, 
se ela não conhece as letras ainda” (COELHO, 2012, p. 68). No entanto, quando a 
criança consegue perceber a diferença entre desenhar e escrever passa a rejeitar a 
escrita pictográfica e busca grafar letras mesmo sem o domínio propriamente dito da 
escrita convencional (OLIVEIRA, 2010, p. 74).

Porém, ao acompanhar o desenvolvimento de crianças, observa-se que nem 
todas as crianças passam, prioritariamente pelas fases acima descritas. Atualmente, 
a maioria das crianças desde muito cedo está em contato com o mundo letrado, o 
que lhes permite construir memórias e percepções acerca do processo de aquisição 
da escrita sem que, muitas vezes, passem pelo processo descrito, conforme estudos 
realizados por Luria por volta dos anos de 1920. Isto ocorre porque atualmente as 
crianças ingressam mais cedo na escola, são alfabetizadas mais cedo e vivem em 
um meio que a presença da língua escrita é muito marcante. “Assim sendo, o sistema 
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simbólico da escrita interfere antes e mais fortemente no processo de desenvolvimento 
da criança” (OLIVEIRA, 2010, p. 74).

Desse modo, a criança vai se desenvolvendo biológico e culturalmente, 
assimilando aspectos simbólicos e passando a compreender que a escrita enquanto 
representação da fala apresenta algumas especificidades de signos que tornam o 
processo de escrita melhor compreendido.

3 | 	O PAPEL DA ESCOLA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DO ENSINO E DA 

APRENDIZAGEM DA ESCRITA PELA CRIANÇA

Quando a criança inicia a escolarização é colocada em contato mais direto com 
o sistema de escrita que circula na sociedade. Assim, muitas informações acerca da 
elaboração e apropriação da escrita começam a fazer parte das atividades escolares. 
Desta forma, a criança vai se apropriando de alguns conceitos e regras que estruturam 
a escrita e passa a assimilar aspectos simbólicos e compreender que a escrita é a 
representação da fala e que para isso existem algumas especificidades de signos que 
tornam o processo de escrita melhor compreendido. 

É comum as crianças desenharem em diferentes suportes ao iniciarem 
o processo de escrita. Luria (1986, p. 173) ressalta que “o período de escrita por 
imagens apresenta-se plenamente desenvolvido quando a criança atinge a idade de 
cinco, seis anos; se ele não está claro e completamente desenvolvido nessa época é 
apenas porque já começou a ceder lugar à escrita alfabética simbólica, que a criança 
aprende na escola e às vezes mesmo antes”. Ainda, referindo-se ao desenvolvimento 
da escrita pela criança Luria (1986) enfatiza,

[...] que o desenvolvimento da escrita na criança prossegue ao longo de um 
caminho que podemos descrever como a transformação de um rabisco não 
diferenciado para um signo diferenciado. Linhas e rabiscos são substituídos por 
figuras e imagens, e estas dão lugar a signos. Nesta sequência de acontecimentos 
está todo o caminho do desenvolvimento da escrita, tanto na história da civilização 
como no desenvolvimento da criança (LURIA, 1986, p. 161).

Sendo assim, acredita-se ser relevante a criança conhecer a história da escrita 
para as civilizações, enquanto marco evolutivo nas comunicações entre os povos, 
se apropriando assim de conhecimentos históricos, culturais e sociais que marcam a 
relação do homem com a natureza, entendendo natureza como tudo o que envolve 
os sujeitos nas mais diversas relações que este estabelece. O processo de ensino da 
escrita para as crianças exige que o professor conheça como ela se desenvolve, para 
assim, realizar mediações significativas para que a criança se aproprie do sistema de 
escrita alfabética considerando as experiências de letramento que este vivencia em 
seus contextos. Neste sentido, Oliveira (1998) ressalta que,

É de fundamental importância que, desde o início, a alfabetização se dê num 
contexto de interação pela escrita. Por razões idênticas, deveria ser banido da 
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prática alfabetizadora todo e qualquer discurso (texto, frase, palavra, “exercício”) 
que não esteja relacionado com a vida real ou o imaginário das crianças, ou em 
outras palavras, que não esteja por elas carregado de sentido (OLIVEIRA, 1998, p. 
70‐71).

Com base nos autores abordados, identifica-se que a escrita enquanto produção 
cultural do sujeito humano é construída a partir de necessidades destes de se 
comunicar com seus pares. “A escrita não é algo natural no desenvolvimento do ser 
humano, mas algo que se aprende dentro da cultura e, por isso, necessita do esforço 
de quem aprende e de quem ensina” (DUARTE, 2014, p. 4). 

Portanto, a escrita não é algo inato, mas apreendida e significada pelos sujeitos 
nas relações sociais que este vai estabelecendo ao longo de seu desenvolvimento. 
Neste sentido, entende-se como fundamental que a escola, no seu fazer pedagógico, 
no tocante a aquisição dos processos da escrita, reveja seu fazer pedagógico. Pois,

Até agora, a escrita ocupou um lugar muito estreito na prática escolar, em relação 
ao papel fundamental que ela desempenha no desenvolvimento cultural da criança. 
Ensina-se as crianças a desenhar letras e construir palavras com elas, mas não se 
ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de tal forma a mecânica de ler o que está 
escrito que acaba-se obscurecendo a linguagem escrita como tal (VYGOTSKY, 
1998, p. 139).

Vygotsky (1998) observa que existe diferença entre a apropriação da escrita 
e a linguagem escrita, uma vez que o ensino da linguagem escrita depende de um 
treinamento artificial. Tal treinamento requer atenção e esforços enormes, por parte 
do professor e do aluno, podendo-se, dessa forma, tornar fechado em si mesmo, 
relegando a linguagem escrita para segundo plano (VYGOTSKY, 1998). 

Nessa perspectiva, o processo de aquisição da escrita pela criança necessita 
ser compreendido a partir de contextos culturais e históricos de desenvolvimento 
e inserção dos sujeitos humanos. Assim, como o sujeito não nasce pronto, mas se 
constrói humano nas relações que estabelece com os membros de sua espécie, 
também a escrita não é um processo nato no sujeito, mas construída nas relações dos 
sujeitos humanos em situações concretas que envolvem a escrita.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas exposições realizadas ao longo do texto, observa-se que 
assim como o ser humano não nasce pronto, a escrita, enquanto característica 
eminentemente humana, se constitui num processo complexo que a criança adquire em 
seu desenvolvimento, a partir de mediações, intervenções, assimilações e interações 
desta na convivência com seus semelhantes e  com o contexto em que está inserida.

Assim, compreender o desenvolvimento biológico, psicológico e cultural da criança 
e o processo de aquisição da escrita apresenta-se como elemento fundamental para 
o processo de ensino e de aprendizagem, do alfabetizar e do letrar enquanto ensino e 
aprendizagem da leitura e da escrita e a utilização destes nos mais diversos contextos 
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para o exercício da cidadania.
Luria considerou a conquista da linguagem como um marco do desenvolvimento 

humano, pois, quando a criança domina a linguagem, acontece uma mudança 
nas formas de se relacionar com o seu meio, o que gera outras possibilidades de 
comunicação com o outro e também outras maneiras de organizar o seu modo de agir 
e pensar. A aquisição da linguagem, portanto, desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 

Portanto, as contribuições de Vygotsky e Luria, entre outros autores citados 
neste estudo, são extremamente pertinentes frente aos desafios que as instituições 
educacionais enfrentam atualmente, no sentido de superar o ensino da escrita 
enquanto ato meramente mecânico, que desconsidera, muitas vezes, todo o universo 
de possibilidades de ensino e de aprendizagem da escrita que a cultura social letrada 
apresenta.

Nesse sentido o trabalho de alfabetização realizado na escola deve levar em 
consideração os diferentes usos e funções sociais da escrita como ponto de partida 
para sua prática escolar e não a ensinar apenas os processos de codificação, 
decodificação mecânica dos sistemas de escrita. É amparado nesta atuação da 
escola que Luria, ancorado na contribuição do pensamento de Vygotsky, estabelece a 
questão fundamental de que o processo ensino-aprendizagem não está centrado nem 
no professor nem no aluno. Ele propõe uma nova relação na qual o conhecimento 
socialmente contextualizado e o professor exercem função mediadora entre este e o 
aluno, capacitando-o enquanto ser humano sujeito politico do momento histórico no 
exercício  de sua cidadania.

A partir das abordagensdadas neste artigo, é possível afirmar que existe a 
necessidade de enfocar o desenvolvimento do sujeito tendo por base o entrecruzamento 
de sua história singular com a história de sua cultura. Tal enfoque possibilita conceber 
o desenvolvimento dos sujeitos a partir de uma inscrição temporal, de um tempo 
humano – humanizado e representado por símbolos que constituem a escrita.
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